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TERCEIRA SECRETARIA 
DIRETORIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO 

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA 

2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 7ª LEGISLATURA 

ATA SUCINTA DA 10ª 
(DÉCIMA) 

SESSÃO ORDINÁRIA, TRANSFORMADA EM COMISSÃO GERAL PARA 
DEBATER OS TEMAS RELACIONADOS SOBRE O ZICA VÍRUS E A 

MICROCEFALIA NO DISTRITO FEDERAL, 

EM 25 DE FEVEREIRO DE 2016 

 
SÚMULA 

 
PRESIDÊNCIA: Deputados Wellington Luiz e Cláudio Abrantes 

SECRETARIA: Deputado Prof. Reginaldo Veras 

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal 

INÍCIO: 15 horas e 38 minutos 

TÉRMINO: 19 horas e 3 minutos 
 
PRESENÇA – Compareceram os seguintes deputados: 

 Deputado Agaciel Maia – PTC 
 Deputado Bispo Renato Andrade – PR 
 Deputada Celina Leão – PDT 
 Deputado Chico Leite – Rede 
 Deputado Chico Vigilante – PT 
 Deputado Cláudio Abrantes – Rede 

 Deputado Cristiano Araújo – PTB 
 Deputado Juarezão – PRTB 
 Deputado Julio Cesar – PRB 
 Deputada Liliane Roriz – PRTB 
 Deputado Lira – PHS 

 Deputada Luzia de Paula – Rede 

 Deputado Prof. Israel – PV 
 Deputado Prof. Reginaldo Veras – PDT 
 Deputado Rafael Prudente – PMDB 
 Deputado Raimundo Ribeiro – PSDB 
 Deputado Ricardo Vale – PT 
 Deputado Robério Negreiros – PMDB 

 Deputado Roosevelt Vilela – PSB 
 Deputada Sandra Faraj – SD 
 Deputada Telma Rufino – sem partido 
 Deputado Wasny de Roure – PT 
 Deputado Wellington Luiz – PMDB 

Obs.: O Deputado Rodrigo Delmasso – PTN encontra-se em licença, de acordo com 
o AMD nº 9/2016 
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1 ABERTURA 

Presidente (Deputado Wellington Luiz): 

– Está aberta a sessão. 
– Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos. 

 
1.1 LEITURA DE EXPEDIENTE 

– Mensagens nº 17 e 18, de 2016, de autoria do Governador do Distrito Federal. 
– Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 37, de 2016, de autoria do Deputado 
Rodrigo Delmasso e outros. 
– Projeto de Lei nº 944, de 2016, de autoria do Deputado Cláudio Abrantes. 
– Projeto de Lei nº 945, de 2016, de autoria do Deputado Bispo Renato Andrade. 
– Indicações nos 6.781 a 6.793, de 2016, de autoria da Deputada Liliane Roriz. 
– Indicações nos 6.794 a 6.808, de 2016, de autoria do Deputado Bispo Renato 
Andrade. 
– Indicações nos 6.809 a 6.811, de 2016, de autoria da Deputada Telma Rufino. 
– Indicação nº 6.812, de 2016, de autoria do Deputado Juarezão. 
– Moção nº 323, de 2016, de autoria do Deputado Cláudio Abrantes. 
– Requerimento nº 1.496 a 1.499, de 2016, de autoria da Deputada Luzia de 
Paula e outros. 
– Requerimento nº 1.500, de 2016, de autoria do Deputado Wellington Luiz. 
– Requerimentos nos 1.501 a 1.506, de 2016, de autoria do Deputado Rodrigo 
Delmasso. 
– Requerimento nº 1.507, de 2016, de autoria da Deputada Luzia de Paula e 
outros. 

Obs.: O expediente lido está anexo à ata. 
 
2 COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA 

Presidente (Deputado Wellington Luiz): 

– Informa que, de acordo com o Requerimento nº 1.297, de 2015, do 
Deputado Cláudio Abrantes, a sessão ordinária será transformada em comissão geral 
para debater os temas relacionados sobre o Zica vírus e a microcefalia no Distrito 
Federal. 

– Retifica a apreciação do Projeto de Lei nº 724, de 2012, ocorrida na sessão 
ordinária de 23 de fevereiro: o ano do referido projeto é 2015 e não 2012. 
 
2.1 COMPOSIÇÃO DA MESA 

– DEPUTADO CLÁUDIO ABRANTES, presidente da sessão e autor do requerimento 
– TIAGO ARAUJO COELHO SOUZA, Subsecretário da Vigilância à Saúde, 
representando o Secretário de Estado de Saúde do Distrito Federal 
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– PEDRO LUIZ TAUIL, Doutor em Medicina Tropical, professor da Universidade de 
Brasília – UnB 
– HÉLIA CRISTINA GIANNETTI, Coordenadora de políticas educacionais para 
etapas temáticas e modalidades especiais de ensino, representando o Secretário de 
Estado de Educação, Esporte e Lazer do Distrito Federal 
– VÍTOR LAERTE JÚNIOR, médico infectologista, representando o Diretor do 
Instituto Oswaldo Cruz – Fiocruz 
– GIOVANINI COELHO, Coordenador Geral do Programa Nacional de Controle da 
Dengue do Ministério da Saúde 
 
2.2 PRONUNCIAMENTOS 

DEPUTADO CLÁUDIO ABRANTES, presidente da sessão e autor do requerimento 

– Comenta o objetivo do debate, e salienta o papel dos jovens na 
disseminação de informações para o combate das doenças transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti. 
 
GIOVANINI COELHO, Coordenador Geral do Programa Nacional de Controle da 
Dengue do Ministério da Saúde 

– Comenta as ocorrências de emergência nacional de saúde pública e elogia 
a postura de transparência praticada pelo Governo Federal, destacando o plano de 
enfrentamento da situação de microcefalia e de combate ao Aedes aegypti. 

– Defende a melhoria das condições de saneamento básico para que a 
população não precise armazenar água em casa. 

– Considera fundamental o esforço de cobrança da sociedade por saúde 
pública. 

– Em resposta ao questionamento do Deputado Cláudio Abrantes, informa 
que os recursos destinados às ações de vigilância e saúde, transferidos aos Fundos 
Estaduais e Municipais, são de cerca de R$ 1.270.000.000,00. 
 
HÉLIA CRISTINA GIANNETTI, Coordenadora de políticas educacionais para 
etapas temáticas e modalidades especiais de ensino 

– Agradece o convite da Câmara Legislativa para participar deste importante 
debate. 

– Afirma que a situação no âmbito nacional é grave e que a educação tem 
um papel fundamental para combater a epidemia que assola o País. 

– Ressalta a importância da mobilização dos estudantes e no seu 
envolvimento de ações relacionadas à educação ambiental. 

– Participa que o Ministério da Educação lançou, no dia 19 de fevereiro, a 
campanha nacional chamada Dia de Mobilização de Combate ao Aedes Aegypti, com 
foco principal no combate ao Zica vírus, e enumera as diversas ações da campanha. 
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– Informa que a Secretaria de Saúde tem disponibilizado material para que o 
corpo docente possa trabalhar com os estudantes. 

– Destaca que haverá a formação e preparação dos professores para que 
possam repassar as informações a todos os alunos das escolas públicas do Distrito 
Federal. 
 
DEPUTADO WASNY DE ROURE 

– Parabeniza a iniciativa do debate. 
– Indaga aos presentes a respeito da eficiência da planta crotalária como 

forma de combate ao referido mosquito. 
– Divulga o êxito de projeto desenvolvido na Escola Frigorífico de Planaltina 

para o combate à transmissão da dengue. 
– Elogia palestra sobre o tema realizada no Instituto Federal de Brasília – 

IFB, em Samambaia. 
– Ressalta os papéis da Secretaria de Educação do DF e da CLDF no assunto. 

 
HÉLIA CRISTINA GIANNETTI, Coordenadora de políticas educacionais para 
etapas temáticas e modalidades especiais de ensino 

– Agradece o destaque oferecido pelo Deputado Wasny de Roure aos 
projetos desenvolvidos em Planaltina relacionados ao tema em debate. 

– Informa que a plantação de mudas da crotalária também faz parte do 
Programa Paisagismo Sustentável. 
 
VÍTOR LAERTE JÚNIOR, médico infectologista, representando o Fiocruz 

– Apresenta slides contendo as estatísticas sobre a evolução da doença no 
País e discorre sobre o tema em questão. 

– Explica que o mosquito teve uma fácil adaptação aos ambientes urbanos, o 
que contribuiu para a grande capacidade de disseminação do mosquito Aedes 
aegypti. 

– Faz um breve histórico do surgimento da dengue até a chegada do vírus 
Zica ao País, no final de 2014, e acrescenta que este último vírus foi uma doença 
inesperada por todos. 

– Participa que a gravidade da situação fez com que a Organização Mundial 
da Saúde – OMS decretasse emergência de importância internacional. 

– Tece comentários sobre a microcefalia e aborda a complexidade da doença. 
– Refere-se ao papel importante da Fiocruz no âmbito da pesquisa e 

desenvolvimento de vacinas. 
– Participa que a Fiocruz está desenvolvendo pesquisas em torno do vírus 

Zica, em Recife, onde a situação é mais crítica, com intuito de mapear e identificar as 
características das mulheres que contraíram a doença. 
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– Cita, também, outro projeto relevante desenvolvido pela Fiocruz, realizado 
no Rio de Janeiro, chamado Projeto Wolbachia. 
 
GIOVANINI COELHO, Coordenador Geral do Programa Nacional de Controle da 
Dengue do Ministério da Saúde 

– Condena os boatos existentes sobre o assunto e orienta os interessados a 
buscar informações confiáveis na página do Ministério da Saúde na internet. 
 
PEDRO LUIZ TAUIL, Doutor em Medicina Tropical, professor da UnB 

– Apregoa que a epidemia que estamos enfrentando não se restringe ao 
Brasil, caracteriza a dengue, descreve seu surgimento, as circunstâncias que 
favoreceram sua proliferação e a área de distribuição pelo mundo. 

– Demonstra sua preocupação pela inexistência de medidas preventivas, e 
elenca fatores que favorecem a proliferação do mosquito: acúmulo de lixo, em 
especial os pneus usados, descarte inadequado de resíduos e a complexidade da vida 
urbana que enseja insegurança e dificulta o acesso às habitações para inspeção. 

– Critica a fragilidade da fiscalização sanitária frente à multiplicidade de 
ambientes favoráveis à proliferação do mosquito como borracharias, depósitos de 
ferro velho, terrenos baldios, cemitérios e áreas públicas. 

– Afirma que o primeiro objetivo do controle das doenças transmitidas por 
Aedes aegypti é evitar mortes, seguido pela redução de casos graves que dependem 
de atendimento padronizado, adequado, oportuno, com protocolos e pessoal treinado. 

– Pondera que o sucesso dos outros objetivos, a saber, reduzir a dimensão 
das epidemias e reduzir a incidência da doença, depende de uma articulação 
intersetorial que envolve a educação, a comunicação social, o controle da migração 
urbana e a participação social. 

– Comenta três medidas a serem adotadas para aprimorar o controle das 
doenças que são transmitidas pelo mosquito: diagnóstico laboratorial rápido, 
indicadores de infestação mais apurados e medidas de controle vetorial mais 
efetivas. 

– Relata o sucesso das experiências com os mosquitos infectados pela 
bactéria Wolbachia. 
 
TIAGO ARAUJO COELHO SOUZA, Subsecretário da Vigilância à Saúde 

– Parabeniza o Deputado Claudio Abrantes por esta importante iniciativa e a 
todas as instituições que estão unidas a uma força tarefa para combater o mosquito 
Aedes aegypti. 

– Apresenta um gráfico onde é abordado o histórico de casos de dengue 
desde 2007 até o presente ano. 

– Aponta em quais Regiões Administrativas do DF têm ocorrido maior 
número de casos da dengue. 
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– Discorre sobre os diferentes tipos de dengue confirmados no Distrito 
Federal e sobre as consequências que a Chikungunya causa no corpo humano. 

– Chama a atenção para o aumento de casos de microcefalia no Brasil e a 
possível associação com o vírus da Zica como causador da doença. 

– Informa que, por determinação do Governador Rodrigo Rollemberg e do 
Secretário de Saúde, no final do ano de 2015, foi instituída uma força tarefa para o 
combate do mosquito em todas as Regiões Administrativas do DF. 

– Apresenta o plano de enfrentamento instituído pelo GDF, que tem como 
foco o controle químico, o biológico e o jurídico. 

– Anuncia que a Secretaria de Saúde lançará, em breve, um aplicativo para 
que a população faça a denúncia de locais com possíveis criadouros do mosquito 
Aedes aegypti. 
 
APOLO MICHAEL, estudante do Colégio Estadual Complexo 7 de Planaltina de Goiás 

– Salienta a importância da comunidade escolar na discussão do tema, e 
noticia a preparação de campanha sobre o assunto a ser realizada nas escolas. 
 
ARON HENRIQUE, estudante da UnB 

– Ressalta a importância em trazer o debate para a juventude que possui 
mais energia para atuar junto da comunidade. 

– Declara-se estudante de turismo e expõe sua preocupação com as cidades 
onde a previsão de grande circulação de pessoas por demanda das olimpíadas pode 
ser frustrada pela presença do vírus da Zica. 
 
BERGMANN MORAIS, diretor de Pós-Graduação – UnB e Presidente da Sociedade 
Brasileira de Virologia, representando o Reitor da UnB 

– Avisa que está representando o Reitor da Universidade de Brasília, e revela 
as suas atribuições profissionais. 

– Ressalta que a mobilização no combate ao mosquito Aedes aegypti precisa 
ser uma ação continuada. 

– Tece críticas ao Ministério da Saúde por não liberar recursos aos 
virologistas para que possam trabalhar em pesquisas, como também para a 
realização de importantes congressos anuais. 

– Participa que o uso de novos inseticidas e de novas vacinas requer 
pesquisa continua dos profissionais. 

– Critica a Fiocruz por não dividir as pesquisas em andamento. 
– Questiona as autoridades qual será a proposta para manter a pesquisa no 

País com um financiamento contínuo. 
– Lamenta que diversos profissionais da área de biologia, especialistas em 

vírus, estão desempregados por falta de investimento. 
– Comenta a falta de interesse das empresas em investir em pesquisas. 



 

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL 
 

 

 

 

ATA SUCINTA DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA, EM 25 DE FEVEREIRO DE 2016, 
TRANSFORMADA EM COMISSÃO GERAL 

Revisora: _________________ Supervisora: _______________ Chefe do Setas: ________________ (SF/A/SN/P) 

7 

ETIENO SOUSA, presidente da Associação dos Agentes Comunitários de Saúde do 
DF 

– Aponta a necessidade de ampliação do contingente de agentes 
comunitários de saúde, questiona a Secretaria de Saúde do DF acerca das 
providências necessárias para a ampliação do quadro de servidores e reivindica a 
valorização dos referidos profissionais. 

– Requer aos parlamentares providências para o aumento do orçamento 
destinado à saúde no DF. 
 
ALDEMIR DOMICIO DA SILVA, presidente do Sindicato dos agentes de Vigilância 
Ambiental em Saúde e Agentes Comunitários do DF 

– Comenta que o Ministério da Saúde advertiu sobre o risco da entrada de 
novos vírus e situações epidemiológicas quando o Brasil foi aprovado para sediar a 
Copa do Mundo. 

– Correlaciona a média do PIB de Brasília com o elevado fluxo de turistas e o 
baixo número de agentes de vigilância ambiental encarregado da população 
residente e da flutuante. 

– Cita a existência de um protocolo especifico para orientar a conduta dos 
profissionais e toda a estrutura de saúde quanto à gripe H1N1 e questiona a 
inexistência de algo semelhante para referenciá-los neste momento. 

– Menciona a discussão entre as entidades sindicais, marcada para o próximo 
dia 3, nesta Casa a fim de realinhar o orçamento e as prioridades de investimento na 
saúde do DF. 
 
MARIA AMÉLIA CAVALCANTI YOSHIZAN, bióloga da SOS Dengue 

– Tece um breve histórico de sua formação profissional. 
– Anuncia a criação do grupo SOS Dengue, que é formado por profissionais 

de várias áreas e passa a ler carta aberta à população, que tem por finalidade 
explanar considerações sobre o controle do Aedes aegypti no Distrito Federal. 

– Solicita ao Subsecretário da Vigilância à Saúde, que o uso do inseticida 
Melathion seja utilizado de forma segura para a população, em um horário 
preconizado pelo Ministério da Saúde, e que sejam realizados testes de resistência do 
mosquito em relação ao inseticida utilizado. 

– Reivindica às autoridades que a compra desses inseticidas seja 
acompanhada por técnicos capacitados na referida área. 
 
LUCAS BRANDÃO, assessor da Administração Regional do Lago Norte e Varjão 

– Divulga a redução das ocorrências de dengue no Lago Norte e Varjão, 
obtida mediante iniciativas da Administração Regional em parceria com diversos 
órgãos e instituições. 
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– Ressalta a contribuição da Vigilância Ambiental no referido esforço. 
– Enfatiza a necessidade de capacitação dos servidores públicos e da 

comunidade para o controle das epidemias. 
– Cita medidas adotadas pela Administração do Lago Norte. 
– Pede aos especialistas presentes orientação acerca da eficácia do uso da 

crotalária para o combate aos mosquitos. 
– Menciona dificuldades enfrentadas: a redução da disponibilidade de 

maquinário para remoção do acúmulo de entulhos; a burocracia que impede o 
acesso aos lotes e casas abandonadas, e a existência de muitas piscinas que podem 
ocasionar a proliferação de mosquitos. 

– Comenta que a adoção de novas tecnologias para monitoramento aéreo 
pode auxiliar o esforço já promovido. 
 
LEANDRO CASARIN, Administrador Regional do Lago Norte e Varjão 

– Destaca a diminuição dos casos de dengue obtida no Varjão. 
 
ANALI RIBEIRO, bióloga e representante da sociedade civil 

– Declara-se conhecedora e dedicada à questão da segurança para a saúde 
pública do controle químico, e expõe sua preocupação com as possíveis 
consequências que podem advir do protocolo de aplicação do fumacê de produtos 
neurotóxicos praticado no DF, que a seu ver, tem prescindido das devidas cautelas 
de segurança. 
 
DEPUTADO CLÁUDIO ABRANTES, presidente da sessão e autor do requerimento 

– Explica que a CLDF, no ano de 2015, destinou um montante significativo 
para a área da saúde, na forma de emendas dos Parlamentares. 

– Ressalta que o Legislativo tem a prerrogativa de designar a emenda ao 
orçamento para determinada área e de fiscalizar a aplicação dos recursos. 
 
GIOVANINI COELHO, Coordenador Geral do Programa Nacional de Controle da 
Dengue do Ministério da Saúde 

– Estima que os Jogos Olímpicos não serão prejudicados pelas epidemias ora 
debatidas, uma vez que a infestação do mosquito Aedes aegypti costuma diminuir 
em julho, época do evento. 

– Enfatiza a necessidade de mobilização da comunidade para o 
enfrentamento do problema. 

– Informa que os Ministérios da Saúde e de Ciência e Tecnologia realizarão 
parceria para o financiamento de pesquisas relacionadas ao tema. 

– Esclarece que os pesticidas utilizados pelo Ministério da Saúde são 
recomendados pela Organização Mundial da Saúde mediante avaliações rigorosas, e, 
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todavia, enfatiza que o uso dos referidos produtos deve obedecer a critérios técnicos 
indispensáveis. 
 
VÍTOR LAERTE JÚNIOR, médico infectologista, representando o Diretor do Fiocruz 

– Em resposta ao questionamento do sr. Etieno, esclarece que há escassez 
de recursos destinados à pesquisa e que é necessário avaliar o mérito das iniciativas 
de investigação científica, e acrescenta que a Fiocruz assinou o compromisso de 
divulgar todos os dados e de partilhar o resultado das pesquisas. 

– Enfatiza que mesmo quando a doença não estiver mais na mídia, os 
pesquisadores devem continuar a exigir e buscar financiamento para suas pesquisas 
na área. 
 
HÉLIA CRISTINA GIANNETTI, Coordenadora de políticas educacionais para 
etapas temáticas e modalidades especiais de ensino. 

– Assevera que são preocupantes as questões referentes ao investimento 
nas pesquisas e sobre o impacto ambiental, e acrescenta que há muitos desafios a 
serem vencidos. 

– Enfatiza que o Distrito Federal tem apresentado iniciativas no combate ao 
mosquito Aedes aegypti nas áreas da saúde e da educação. 

– Coloca a Secretaria de Educação do Distrito Federal à disposição de todos. 
 
TIAGO ARAÚJO COELHO SOUZA, Subsecretário da Vigilância à Saúde – SVS, 
representando o Secretário de Saúde do DF 

– Informa que a Fundação de Apoio à Pesquisa do DF – FAP publicou 
chamada de pesquisas sobre o assunto ora em debate. 

– Divulga que, mediante projeto de cooperação, a Secretaria de Saúde do DF 
e a FAP/DF pretendem realizar proximamente uma demanda induzida de editais para 
pesquisas sobre o tema. 

– Revela interesse em conhecer as iniciativas relacionadas a bioinseticidas. 
– Comenta o esforço do GDF para ampliação do quantitativo de servidores 

incumbidos do combate à dengue, e destaca, todavia, que limitações orçamentárias 
impedem a imediata correção do déficit no quadro de servidores. 

– Esclarece que a Secretaria de Saúde aplica o protocolo estipulado pelo 
Plano Nacional de Combate à Dengue – PNCD formulado pelo Ministério da Saúde. 

– Menciona investimentos do GDF para o combate ao mosquito transmissor 
da dengue. 

– Aborda as limitações do teste rápido para detecção da dengue. 
– Frisa que o controle químico de insetos é necessário durante as epidemias 

apesar do risco inerente aos inseticidas. 
– Explica que são necessários estudos para esclarecimento acerca da eficácia 

do uso da crotalária para combater o mosquito transmissor da dengue. 
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DEPUTADO CLÁUDIO ABRANTES, presidente da sessão e autor do requerimento 

– Assevera que o debate sobre o tema deve ser permanente para que venha 
a ser incorporado à nossa cultura e enaltece a importância dos agentes educacionais 
no combate e envolvimento da sociedade. 
 
3 ENCERRAMENTO 

Presidente (Deputado Cláudio Abrantes): 

– Agradece a presença de todos e declara encerrada a sessão. 
 
 

Eu, Primeiro(a)-Secretário(a), nos termos do art. 128 do Regimento Interno, 
lavro a presente Ata. 

 
 

Primeiro(a)-Secretário(a) 
 
 

Expediente lido na 10ª Sessão Ordinária, 
em 25 de fevereiro de 2016 

 
 

Ata considerada lida e aprovada na 14ª Sessão Ordinária, de 8/3/2016. 
(Obs.: a íntegra do expediente lido nesta sessão consta da publicação desta ata  

no Diário da Câmara Legislativa) 

 


